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Resumo 

Discorre sobre a atuação da escola de 
Biblioteconomia brasileira em sua atividade de 
formação de recursos humanos. Observa que os 
conteúdos ministrados centram-se no objeto de 
trabalho: organização documental, não dando a 
mesma importância ao objeto de trabalho: usuário. 
Com isso, o profissional fica distanciado da 
realidade contextuai do restante da sociedade. 
Aponta como saída um esforço a ser desenvolvido 
pela escola de Biblioteconomia no sentido de 
transformar, a partir de um amplo debate, a 
imagem do profissional bibliotecário. 
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INTRODUÇÃO 

O ensino de Biblioteconomia no Brasil tem 
sido ora tratado como objeto principal e ora 
tratado de forma secundária em textos 
descritivos que pretextam análise históri- 
ca1. 

Tais descrições têm-se limitado ao repas- 
se de fatos "e datas, de forma geral, distan- 
ciados de uma contextualização política, 
ideológica, económica e educacional. Em 
face disso, pode-se dizer que tais estudos 
terminam por situar o ensino de Biblioteco- 
nomia como aparentemente voltado para si 
mesmo, isolado, sem a capacidade de 
reagir aos fatos estabelecidos na socieda- 
de pelo jogo de forças políticas e sociais e, 
por consequência, das outras forças, as 
de caráter económico e ideológico. 

Isso ocorre na medida em que uma pre- 
tensa discussão sobre o ensino da Biblio- 
teconomia tem sido realizada divorciada da 
noção objetiva da própria Biblioteconomia, 
ou seja, limita-se a dar conta dos aspectos 
mecânicos e funcionais da atividade pro- 
fissional do bibliotecário e isola o que po- 
deria ser uma preocupação mais compro- 
metida com a compreensão de seu objeto. 

Ao nível de uma discussão mais ampla, 
pode-se afirmar que existem, identificáveis 
na literatura especializada da Biblioteco- 
nomia, duas vertentes. Para uma delas, a 
Biblioteconomia tem como objeto o que se 
pode denominar de organização docu- 
mental, que diz respeito diretamente aos 
métodos, técnicas. e processos através 
dos quais são organizados materialmente 
a biblioteca como um todo, suas coleções 
e todo e qualquer acervo material que re- 
sulte em forma de impressos gráficos, fo- 
tográficos, xilográficos etc2. 

Essas atividades decorrentes da organi- 
zação documental têm sido, a nível prático, 
o que vem identificando o produto do tra- 
balho do bibliotecário e para elas o ensino 
de Biblioteconomia no Brasil tem, ao correr 
deste século, canalizado a maior parte de 
seus esforços, dando absoluta prioridade 
na organização e ministração das discipli- 
nas correspondentes e chamando a estas 
disciplinas de conteúdo técnico do curso. 

Ao contrário disto, e não negando a im- 
portância de partes deste conteúdo, a ou- 
tra vertente compreende que a Biblioteco- 
nomia tem como objeto de ação o indivíduo 
para quem se organiza todo o esforço de 
construção dos sistemas documentais e 
dá a esse objeto de ação a denominação 
de usuário. E quando esta segunda ver- 
tente fala em usuário como objeto da Bi- 
blioteconomia, fala da absoluta necessida- 
de de transferir ao aluno de Bibliotecono- 
mia uma série de saberes que lhe permi- 
ta uma assimilação mais realista desse 
objeto. 

Nesse sentido, coloca como disciplinas in- 
dispensáveis aquelas derivadas das ciên- 
cias sociais e humanas, tais como Socio- 
logia, Psicologia, Política, História, Filosofia 
e Linguística. E assim o faz por entender 
que esse aluno, futuro profissional, precisa 
construir uma compreensão das relações 
sociais e pessoais historicamente determi- 
nadas, bem como compreender os modos 
e os processos de como ocorrem as mú- 
tuas e múltiplas relações entre os indiví- 
duos, as coletividades e como se dá a 
formação das mentalidades coletivas, pois 
só assim aquele futuro profissional seria 
sensível a responder mais adequadamente 
às angústias do usuário3. Para esse con- 
teúdo os professores de Biblioteconomia 
ainda tendem a reservar a denominação 
teórico. 

A análise da evolução dessas duas ver- 
tentes no ensino da Biblioteconomia no 
Brasil, do ponto de vista do compromisso 
político-social e da direção ideológica - 
desde quando foi criado, em 1911, o pri- 
meiro curso de Biblioteconomia no país, na 
Biblioteca Nacional - é que parece conti- 
nuar carente de investigações mais pro- 
fundas, embora consubstanciadoras de 
um novo caminho para os cursos de Bi- 
blioteconomia. 

O DISTANCIAMENTO DO 
PROFISSIONAL 

A pouca intensidade com que se tem bus- 
cado compreender as questões relaciona- 
das ao compromisso político-social e às di- 
retrizes ideológicas intervenientes no ensi- 
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no de Biblioteconomia no Brasil vem fa- 
zendo com que não se construa uma visão 
critica do trabalho realizado pelos profis- 
sionais bibliotecários. E, em parte, essa 
pouca intensidade de análise é verificada 
como resultado de que as lideranças da 
profissão ainda formadas predominante- 
mente pelos executivos técnicos estão 
muito preocupadas com minúcias opera- 
cionais circunscritas ao seu dia-a-dia4. 

Assim, ao aceitar esse direcionamento, 
desprezando a análise de aspectos que 
interferem profundamente no ensino da Bi- 
blioteconomia, a escola de Biblioteconomia 
divorcia-se de seu papel primordial de for- 
muladora de conhecimento. Em decorrên- 
cia disso, toma-se incapaz de injetar no 
processo de ensino-aprendizagem novas 
ideias e novos saberes que possam, a 
médio e longo prazos, criar condições de 
influir positivamente na melhoria do ensino 
que ministra. 

Esse quadro foi possível de ser parcial- 
mente detectado quando fiz, em 1988, a 
pesquisa Momentos marcantes da Biblio- 
teconomia no Brasil, posteriormente publi- 
cada em forma de livro com o título o Ensi- 
no da Biblioteconomia no contexto brasilei- 
ro5. Através deste trabalho pode ser co- 
nhecido que a criação do primeiro curso de 
Biblioteconomia no país foi cercada de in- 
fluências europeias, que a criação do se- 
gundo curso - em 1937 - foi cercada de 
fortes influências americanas, que a cria- 
ção do Instituto Brasileiro de Bibliografia e 
Documentação (IBBD) - em 1954 - e de 
seu Curso de Pesquisas Bibliográficas - 
em 1955 - foi cercada de ideias derivadas 
do americanismo desenvolvimentista e dos 
compromissos políticos e económicos 
brasileiros em torno das ideias de progres- 
so económico, progresso social e pro- 
gresso da educação e cultura, decorrentes 
das ideias vendidas por organismos ame- 
ricanos e internacionais, como a Unesco. 
Também foi possível conhecer, ainda na- 
quele trabalho, que a criação do primeiro 
curso de mestrado relacionado com a Bi- 
blioteconomia no país - em 1970 - deno- 
minado Mestrado em Ciência da Informa- 
ção, no IBBD, foi consequência de su- 
gestões de uma comissão internacional 
envolvendo o CNPq e a Usaid, visando à 
melhoria da infra-estrutura existente no 
país para a busca do desenvolvimento in- 
dustrial6. 

São fatos dessa ordem que, por não terem 
sido objeto de análises mais depuradas, e 
por não interferirem profundamente no en- 
sino da Biblioteconomia no Brasil, reco- 
mendam a atenção em torno de estudos 
mais estritos do compromisso político-so- 
cial e da ideologia que intervém no ensino 
da área. Pois, a partir disso, pode-se ima- 
ginar, será possível esperar algumas ex- 

plicações ainda que parciais e carentes de 
outros tantos estudos possíveis de subsi- 
diar os esforços para o estabelecimento de 
uma identidade para a prática profissional 
da Biblioteconomia no Brasil. 

Outro fato relacionado, e mais diretamente 
ao ensino, diz respeito a apreensão que se 
possa fazer de quais foram, como foram e 
por que foram empregados certos méto- 
dos, técnicas e materiais de ensino, ao 
longo do tempo, na formação do bibliotecá- 
rio brasileiro e de como a escola encarou 
isso. 

Na medida em que o ensino da Biblioteco- 
nomia esteve, durante a maior parte do 
tempo, nas mãos dos técnicos que tinham 
como principal locus de trabalho a bibliote- 
ca, é possível que tenha ocorrido, neste 
ensino, a condução a uma presumida ob- 
jetividade que estaria refletida nos méto- 
dos, nas técnicas e nos materiais didáticos 
direcionando parte importante da carga ho- 
rária e das atividades no rumo dos chama- 
dos conteúdos técnicos. Aliás, a predomi- 
nância desse tipo de conteúdo é manifes- 
tada nos dois currículos mínimos oficiais, 
aprovados pelo Conselho Federal de Edu- 
cação, um vigente de 1962 a 1983 e o ou- 
tro alterando-o apenas formalmente e 
aprovado em 1982, para implantação a 
partir de 19847. 

Esse direcionamento à objetividade, enfa- 
tizado pela ministração de conteúdos téc- 
nicos, está umbilicalmente ligado ao pro- 
pósito da vertente da Biblioteconomia que 
tem como objeto a organização documen- 
tal. Sua origem no Brasil remonta ao mo- 
delo americano implantado desde 1937. 
Ele, pelas suas características de como se 
desenvolveu no país, provocou o desco- 
nhecimento da figura do usuário ou retar- 
dou a aceitação da ideia deste como cen- 
tro de todo o processo da organização bi- 
bliotecária. Assim, todo o enfoque era dado 
no sentido da organização conveniente da 
biblioteca ou do serviço de informação. 
Desde que todas as técnicas biblioteco- 
nômicas tivessem sido seguidas, era en- 
tendido que o profissional havia cumprido 
com o seu dever e realizado a totalidade 
das obrigações profissionais que tinha 
com a sociedade. 

Essa postura seguida no Brasil, conflitante 
com o modelo original anglo-saxão que vê 
na figura do bibliotecário também um edu- 
cador8, encontra raiz em um passado 
franco-luso-brasileiro materializado nos 
Gabinetes Portugueses de Leitura5. A 
ruptura desse perfil passou a ser feita no 
início dos anos 70 deste século9 e se deu 
como decorrência de uma mais intensa 
interação de professores de Bibliotecono- 
mia brasileiros com a realidade anglo-eu- 
ropéia e americana, especialmente quanto 

à forma de tratamento que era dada ao 
usuário. 

Há indícios9 de que a partir dessa época o 
termo usuário de biblioteca e usuário de 
informação passou a ser assimilado pelos 
bibliotecários brasileiros, sobrepondo-se 
ao termo leitor. 

Aparentemente, o termo leitor está direta- 
mente associado à vertente identificada 
com o objeto organização documental, na 
medida em que esta tendia a ver no leitor 
um indivíduo para o qual a biblioteca em- 
prestava os livros que ele solicitava, quan- 
do ela os tinha. Não existia, virtualmente, 
outra relação entre a biblioteca e o leitor 
que extrapolasse uma relação de compra 
e venda, uma relação de balcão, uma rela- 
ção que girava em tomo de um produto in- 
divisível, isto é, em torno do livro. 

Para a outra vertente cujo objeto é o usuá- 
rio, não é satisfatório que o limite da rela- 
ção usuário e biblioteca se encerre na 
clausura de uma operação de balcão, ou 
de uma simples operação de compra e 
venda. Sua pretensão é que a operação se 
assemelhe mais a uma operação de auto- 
serviço, avançando então para a consulta, 
o aliciamento intelectual e pessoal, a con- 
quista de interesse, o mútuo convenci- 
mento, a busca conjunta e amistosa de 
soluções etc. não apenas em tomo de um 
produto indivisível - o livro -, mas, funda- 
mentalmente, em tomo de múltiplas face- 
tas de produtos, ou melhor, em torno da 
informação que pode estar em capítulos de 
livros, artigos, partes de artigos, parágra- 
fos, citações etc10. 

Sob uma visão macro do que representa o 
trabalho do profissional de Biblioteconomia, 
- o ensino deveria dar conta disso -, am- 
bos objetos não são excludentes. Apenas 
encerram diversidade de compromisso po- 
Iítico-social e admitem diversa diretriz 
ideológica. Na primeira vertente -da orga- 
nização documental - observa-se muito 
mais uma postura de individualismo e iso- 
lamento que na segunda - centrada no 
usuário - cuja postura se assenta numa 
visão de coletivo, de social. 

COMO VÊEM A PROFISSÃO 

Há um conjunto ainda reduzido de traba- 
lhos que tratam, de uma forma preliminar 
ou acessória, de questões que levam a 
uma apreensão do nível de compromisso 
político-social e dos contornos ideológicos 
associados à atividade profissional do bi- 
bliotecário11. Esses contornos ideológicos 
e esses níveis de compromisso político- 
social aparentemente são resultantes da 
forma como se dá o ensino de Biblioteco- 
nomia no Brasil12. 
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O livro já anteriormente citado o Ensino da 
Biblioteconomia no contexto brasileiro5 

apresenta um subcapítulo que se refere às 
autocríticas feitas pelos próprios bibliotecá- 
rios e às críticas externas feitas por profis- 
sionais de outros campos. As seis partes 
em que o subcapítulo se divide refletem 
bem o modo como a biblioteca e seu pro- 
fissional se inserem na realidade brasileira. 
Cada uma das partes trata de um aspecto, 
e os aspectos levantados são os seguin- 
tes: a formação generalista do bibliotecá- 
rio; o tecnicismo do bibliotecário; a falta de 
bibliotecas organizadas para o atendi- 
mento às periferias urbanas e sociais; o 
distanciamento que ocorre entre o bibliote- 
cário, a biblioteca e a população, o que le- 
va esta última a não saber identificar ou 
conceituar biblioteca e bibliotecário; a si- 
tuação de maus leitores representada pe- 
los alunos de Biblioteconomia e, por fim, 
mas não menos importante, o distancia- 
mento que se verifica entre a biblioteca e a 
realidade brasileira13. A fundamentação da 
discussão em torno desses aspectos foi 
buscada em analistas da própria Bibliote- 
conomia e também em interessados 
atuantes em áreas correlatas conforme se 
pode ver pela relação que se segue: Fon- 
seca, Tarapanoff, Moraes, Martins, Var- 
gas, Melo, Schwartzman, Pinto, Souza, 
Targino, Rocco e Veiga. 

De outro lado, entre os autores que se 
esforçam em assumir uma postura mais 
crítica a esse respeito, nota-se uma preo- 
cupação com o aspecto da estreiteza das 
opções de formação do bibliotecário. Su- 
zana Mueller está entre os que observam 
que "a estrutura de formação profissional 
legalmente aceita, que permite como porta 
de entrada apenas o curso de graduação 
em Biblioteconomia, não pode, sozinha, 
preparar profissionais para todas as áreas 
consideradas de atuação da classe"8. 

Por um outro caminho, Anna da Soledade 
Vieira e Isis Paim14 também abordam o 
problema abrindo espaço, em sala de aula, 
para a discussão envolvendo estudantes 
de graduação em Biblioteconomia e mem- 
bros da comunidade. Por esse meio, ten- 
tam pôr em contato proveitoso usuários 
representativos de diversos segmentos de 
trabalho com os estudantes. Neste fórum, 
os alunos são direcionados a perceber um 
horizonte mais amplo de sua inserção polí- 
tico-social e têm chances de compreender 
os estereótipos ideológicos com os quais 
convivem. 
Apesar disso, ainda é de ressaltar-se que 
os trabalhos existentes em relação à te- 
mática são quantitativamente limitados e 
qualitativamente estreitos por sua aborda- 
gem. 

Mesmo assim, não se pode deixar de 
destacar o grande esforço na busca de 

explicações teóricas que vem sendo em- 
preendido por Solange Puntel Mostafa15. 
Através dela descobre-se a necessidade 
que têm os profissionais de Bibliotecono- 
mia de apreender noções fundamentais 
dessa matéria. E isso se toma cada vez 
mais uma exigência, na medida em que a 
literatura da Biblioteconomia persiste em 
enfatizar os aspectos mecânicos e funcio- 
nais do uso e aplicação das técnicas re- 
sultantes do objeto organização docu- 
mental. 

O HOJE DA PROFISSÃO 
NO BRASIL 

Se podemos considerar as partes prece- 
dentes deste trabalho como um propósito 
de diagnóstico sobre o ensino de Bibliote- 
conomia no Brasil, não podemos deixar de 
observar que essa visão predominante- 
mente dirigida à organização documental é 
que dá fundamento e sustentação teórica à 
maioria absoluta dos bibliotecários brasilei- 
ros. Desse modo, salvo uma pequena par- 
cela que pode ser vista como exceção, os 
praticantes da profissão de bibliotecário no 
país estão fundamentalmente carecendo 
de reciclar suas bases para inserir-se em 
novo rumo - que mostra o usuário como 
razão de ser sua ação. 

A considerar significativa a análise de Aldo 
Barreto16 apresentada em artigo recente- 
mente publicado na Ciência da Informação, 
não deixa de ser séria evidência do atual 
nível de atuação do bibliotecário brasileiro, 
mesmo do mais atualizado, a sua seguinte 
observação, que se segue às caracteriza- 
ções abaixo: 

Caracterização 1 

"Entendo por indústria de informação 
todos os segmentos ou atividades re- 
lacionadas com a produção de esto- 
ques de informação - processamento 
e reprocessamento, a organização, o 
armazenamento e a recuperação da 
informação(...)" 

Caracterização 2 

"Entendo por indústria de transferên- 
cia da informação todos os segmen- 
tos ou atividades relacionadas com a 
produção do conhecimento - disse- 
minação, acesso, uso e assimilação 
da informação(...)" 

Observação 

"A indústria de informação isolada- 
mente não produz conhecimento. 
Produz estoques de informação orga- 
nizada para uso imediato ou futuro". 

Na verdade, essa expressão de Barreto 
ressalta justamente que a nossa tão em 
voga indústria da informação não é outra 
coisa senão a versão moderna e tecnolo- 
gizada da biblioteca. E ainda em seu artigo 
apresenta a razão para isso, que está 
centrada no racionalismo técnico. 

"(...) a indústria de informação, ao 
produzir seus estoques, orienta-se 
por uma racionalidade da técnica, uti- 
lizando um instrumental bem definido 
no processamento (geração) e no re- 
processamento, armazenamento e 
recuperação da informação". 

"(...) privilegia os princípios que bus- 
cam a produtividade de seus arquivos 
e a eficácia de suas operações". 

Ao insistir nesses aspectos, Barreto chega 
ao seguinte entendimento: 

"A formação de recursos humanos no 
Brasil,... tem se ocupado principal- 
mente em criar competência de recur- 
sos humanos para a indústria de pro- 
dução de informação, isto é, formar 
profissionais para gerenciar e otimizar 
a formação de estoques de informa- 
ção organizada para o consumo". 

Esse ponto da realidade decorre da má 
leitura de contexto feita ao longo dos últi- 
mos 25 anos pelas lideranças da catego- 
ria, na medida em que não perceberam os 
rumos da nova ordem econômica interna- 
cional e seu reflexo no país. Em conse- 
quência disso, permaneceu a ênfase na 
organização documental, o que leva Bar- 
reto a afirmar que: 

"A tradicional busca da ordem na in- 
dústria de informação vem provocan- 
do um certo grau de desordem na 
transferência e assimilação dessa in- 
formação(...) 

ou ainda que: 

"A formação de profissionais no Brasil 
tem priorizado o setor de formação de 
estoques de informação". 

No contexto em que o debate é posto, ou 
seja, sobre o hoje da profissão de bibliote- 
cário no Brasil, não há de fato o que con- 
testar da análise. O que se verifica é que a 
má leitura de contexto levou a uma situa- 
ção, também apanhada por Aldo Barreto, 
da criação involuntária no Brasil de uma 
base importante para sustentar a indústria 
transnacional de informação, na qual, co- 
mo em qualquer outro ramo, o profissional 
formado no país vem a funcionar corno um 
mero executor de normas e regulamentos, 
sem, no entanto, tê-los criado, ou até não 
tendo competência para fazê-lo. Como 
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constata Barreto, o modelo de formação 
profissional adotado no Brasil: 

"(...) é explicável pela transnacionali- 
zação da indústria de informação em 
ciência e tecnologia que procura se- 
dimentar mercados, repassando nor- 
mas e padrões adotados internacio- 
nalmente". 

Essas observações do autor citado en- 
contram reforço no trabalho de Maria Néli- 
da G. Gomez17 quando faz uma análise do 
objeto de estudo da Ciência da Informa- 
ção. 

Desse modo, não é de estranhar que 
a uma apreciação não muito positiva da 
profissão do bibliotecário brasileiro, feita 
pelo pesquisador Simon Schwartzman em 
1987, a reação mais visível tenha sido um 
artigo de Helena de Miranda Rosa e Sou- 
za18, na edição de número 2 de 1990 da 
revista Ciência da Informação, em que, 
além de uma resposta passional e emotiva, 
demonstra um distanciamento de autocríti- 
ca e isenção. 

Tais reações ocorrem na medida em que 
os marcos profissionais do bibliotecário no 
Brasil, quando existem, não são vistos 
diante de um contexto de sociedade, mas 
tão só e estreitamente de um contexto da 
própria categoria profissional, como se ela 
própria se bastasse e nada tivesse a de- 
ver à sociedade. 

PERFIL DO BIBLIOTECÁRIO 
PARA O FINAL DO SÉCULO 

Esse ponto da discussão coloca mais uma 
vez em perspectiva a educação pela qual 
passam os futuros bibliotecários. Na medi- 
da em que a escola for mais eficaz na 
transmissão de valores adequados à pro- 
dução de respostas positivas para a so- 
ciedade, tanto melhor e tanto mais larga- 
mente será reconhecido o profissional bi- 
bliotecário. 

Entretanto, a discussão hoje em todo o 
mundo não se encerra simplesmente em 
desenhar um perfil. O que se observa nas 
últimas décadas é o crescimento ilimitado 
da informação e das próprias áreas profis- 
sionais, inviabilizando a permanência de 
referenciais profissionais por muito tempo. 

Provaveimente, a verdade é que o perfil do 
bibliotecário desenhado neste ano de 1991 
para orientar a formação de bibliotecários 
esteja superado em dois ou três anos fa- 
zendo com que a realidade do exercício 
profissional corra mais rápido que a possi- 
bilidade da escola em lidar com a mesma 
atualidade. Profissões derivadas de outras 
áreas vem surgindo dia a dia, e mesmo na 
Biblioteconomia observa-se que um sem 

número de subprofissões é possível de ser 
segmentado19. Mas, além disso, há tam- 
bém a multidisciplinaridade, a transdiscipli- 
naridade e a interdisciplinaridade que, em 
conjunto, destroem, na prática, perfis pro- 
fissionais, na medida em que respondem a 
exigência do mercado. E o mercado en- 
quanto razão de ser das próprias profis- 
sões não dispõe de mecanismos que pos- 
sam respeitar rigidamente os limites do 
conhecimento de cada profissional. Por is- 
so, nesse mercado, sobressaem-se os 
profissionais mais criativos e hábeis o su- 
ficiente para poder produzir além daquilo 
que a escola compartimentaliza e formaliza 
como currículo. 

Contrariamente a esse processo de for- 
mação profissional centrado em currículos 
quase fechados, que responde a uma ri- 
tualização da erudição, está cada vez 
mais sendo salientada a pesquisa. Everett 
Reimer20 afirma que: 

"O impacto maior da pesquisa sobre 
os estudantes se manifesta através 
de seu efeito sobre o currículo. (...) Na 
Noruega, pensa-se seriamente em 
declarar nulo qualquer diploma recebi- 
do há mais de cinco anos. O único 
mérito do problema é que tardiamente 
reconhece uma antiga verdade — a de 
que os diplomas têm pouca ou ne- 
nhuma validade. O raciocínio, todavia, 
é de que conhecimentos com mais de 
cinco anos não são válidos (...) A ver- 
dadeira educação, é claro, ê um pro- 
cesso que dura a vida inteira. Porém, 
real educação e real pesquisa são 
também processos contínuos e inter- 
relacionados. Pesquisa e educação 
genuínas integram o novo no volume 
muito maior do antigo, o que somente 
pode ser feito no curso do trabalho, na 
própria descoberta e aplicação do no- 
vo". 

Tendo em vista esta abordagem, tratare- 
mos a seguir de aspectos que vêm sendo 
objeto de discussão a nível internacional 
sobre o contexto em que poderá se desen- 
rolar a atividade do profissional ligado à in- 
dústria de informação e dos possíveis re- 
flexos que isso trará sobre o trabalho da 
preparação de recursos humanos no Bra- 
sil nesta área. 

O MERCADO 

Poder-se-á discutir esta questão de diver- 
sos ângulos, e qualquer um deles efetiva- 
mente trará aspectos relevantes. Pode-se 
discutir o mercado da informação científica 
e técnica, o mercado da informação cultu- 
ral, o mercado da informação social e co- 
munitário, além de outras adjetivações de 
mercado. Em todos eles, certamente, é 
possível sentir o que é real, geralmente 

uma parcela muito pequena de seu univer- 
so, e o que é potencial, na maioria dos ca- 
sos a proporção maior de seu universo. 
Discutamos, porém, a partir do real. 

Na recente conjuntura internacional, privi- 
legiadora das sociedades voltadas para a 
razão económica como centro de qualquer 
decisão política, tem-se verificado o posi- 
cionamento da informação como um im- 
portante recurso de produção. Decorrente 
disso, passa a predominar uma intensa 
preocupação com a informação cientítica e 
técnica. Para essa informação, em anos 
recentes, têm sido canalizada uma parcela 
importante de recursos da sociedade, seja 
na forma de recursos do Estado, seja na 
forma de recursos privados. Mas isso pa- 
rece ter sido feito de forma desigual, privi- 
legiando-se o princípio da competitividade. 
Ou seja, parte-se do princípio de que, ao 
investir-se mais em informação (uma ma- 
téria-prima), conquista-se mais mercado, 
ao se conquistar mais mercado, inovam-se 
tecnologias de armazenamento e transfe- 
rência de informação e reduzem-se custos 
operacionais. Exatamente esse princípio, 
embasado na competição comercial e in- 
dustrial, vem provocando um desequilíbrio 
fundamental no mercado internacional de 
informação científica e técnica, fazendo 
surgir projetos, na Europa, que têm exigido 
investimentos financeiros vultosos na ten- 
tativa de contrabalançar o poderio ameri- 
cano a nível internacional. 

A respeito disso, recente documento da 
Comissão da Comunidade Europeia21 in- 
forma que: 

"A comunidade inaugurou (...) um pro- 
grama inicial de dois anos, abrangen- 
do 1989-90, destinado a incentivar o 
mercado (...) de serviços de informa- 
ção (...)" e que no final de 1989 estava 
planejando "a ampliação deste pro- 
grama através de um novo programa 
de cinco anos(...) que abrangerá o pe- 
ríodo de 1991 até 1995, tendo por ob- 
jetivo promover o desenvolvimento de 
mercado europeu da informação" 

Dentre vários outros pontos, o documento 
é enfático ao afirmar que "a indústria da 
informação será uma componente impor- 
tante, em potência, do futuro peso comer- 
cial da Europa. A CCE considera que a 
atual posição da Europa, no mercado 
mundial de serviços de informação, é con- 
sideravelmente mais fraca do que deveria 
ser. Por exemplo, o contributo europeu 
constituí atualmente 1/6 do mercado global 
de serviços de informação em linha, embo- 
ra fosse normal esperar o dobro desse 
valor". E mais adiante afirma que: 

"Para além das considerações eco- 
nômicas óbvias, existe um outro moti- 
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vo, mais importante, por que deveria 
ser dada, como política de atuação, 
uma atenção especial à indústria da 
informação: a dependência de agên- 
cias externas no respeitante a recur- 
sos e serviços essenciais colocará a 
Europa, a longo prazo, numa posição 
vulnerável comercial e estrategica- 
mente. Informação é poder, e o con- 
trole da indústria da informação é uma 
fonte de poder que não podemos per- 
mitir se torne largamente não euro- 
peia". 

Desse modo, o que se observa é um mer- 
cado que se define e se posiciona, não 
somente em termos estritos, ou seja, não 
enxergando apenas o ângulo económico, 
mas, sobretudo, em termos de sobrevi- 
vência enquanto sociedade civilizada e 
desenvolvida. E toda a postura do discur- 
so é uma postura resultante de leitura de 
contexto. Um ponto importante do docu- 
mento a ressaltar esse aspecto expõe o 
seguinte: 

"(...) a dependência de agências ex- 
ternas para o fornecimento de servi- 
ços da informação conduzirá a Euro- 
pa, a longo prazo, a uma posição cul- 
turalmente subserviente". 

Esse tipo de afirmação, de natureza políti- 
ca, pode ser complementado com dados 
de recentes entrevistas obtidas pela equi- 
pe da revista Ciência da Informação (do 
IBICT) e publicados em 1991, em número 
monográfico sobre a informação indus- 
trial22. 

Foram entrevistados, na Europa, os se- 
nhores K. Ingemann Pedersen, consultor 
,do Danish Technological Information 
(DTO), da Dinamarca, e Paul Degoul, di- 
retor da Agence Regionale d'Information 
Scientifique et Technique (Arist), da Fran- 
ça. Em ambos os casos o que se percebe 
é uma linguagem inteiramente comercial, 
em que se fala em clientela, visitas a em- 
presas, análise de mercado, auditoria de 
informação, elaboração de produtos de in- 
formação com alto valor agregado, dentre 
outros termos. Também apresentam meto- 
dologias para cálculo de custos de servi- 
ços e quantificação de clientela, que é 
sempre majoritariamente privada, nos dois 
institutos referidos. 

Nesse sentido, precisamente nesse senti- 
do, é que se fala de mercado. Um mercado 
que existe, mas que sobrevive em função 
das decisões políticas de uma sociedade 
que é sensível ao seu próprio futuro. 

Nessas circunstâncias, mesmo que se te- 
nha abordado a questão do mercado da 
informação cientifica e técnica, outras in- 
formações também circulam e são reco- 

nhecidas e valorizadas dentro da socieda- 
de em questão. Neste momento, omitirei a 
análise específica do mercado da informa- 
ção do ângulo americano, na medida em 
que, num certo sentido, esse documento 
da Comissão da Comunidade Europeia já 
o faz, pois, ao expressar-se quantitativa- 
mente, expõe um contraponto sobretudo 
com os Estados Unidos. 

De outro lado, faiar de mercado real da in- 
formação no Brasil é quase uma utopia, se 
nos detivermos em organizações ligadas à 
ação direta do bibliotecário. Entretanto, se 
o fizermos de modo a abranger uma visão 
mais larga, é evidente a existência desse 
mercado, sobretudo operado por consulto- 
res económicos. No mercado especifico 
da informação científica e técnica, essas 
ações são ainda limitadas e restringem-se 
a experiências de empresas como a Data- 
line e Promon è ao trabalho de caráter pú- 
blico das associações de empresas in- 
dustriais, do Sebrae é da Rede de Núcleos 
de Informação Tecnológica do PADCT. 

Assim, pode-se dizer que o mercado da 
informação científica e técnica no Brasil 
atravessa nesse momento um estágio em- 
brionário já vivido há mais de 30 anos na 
França e na Dinamarca. De outro lado, no 
que tange a um mercado para as informa- 
ções culturais e de natureza social e co- 
munitária, ainda não se verifica hoje qual- 
quer ação mais concreta, especialmente 
do governo, que é o principal responsável 
pela instalação, manutenção e dinamismo 
desses pólos de atendimento à população. 

O POTENCIAL DO MERCADO 

Poder-se-á dizer que o mercado pode ser 
potencializado na medida em que se dis- 
põe dos bens para levar até ele. Mas tam- 
bém é verdade que anterior a uma poten- 
cialização já há um espaço de latência ao 
qual se deverá reservar alguma atenção. 

O que se tem verificado, notadamente nas 
entrevistas de Pedersen e Degoul, ambas 
voltadas para o mercado de informação 
científica e técnica, é a aplicação de sofis- 
ticadas técnicas de negócios para manter 
e ampliar o mercado, especialmente por 
trabalharem com os setores industriais de 
seus países. 

Assim, em termos de potencialização, o 
DTO opera com base na boa qualidade de 
seus serviços e o Arist opera a partir de 
uma forte estratégia de marketing com- 
posta de segmentação e identificação da 
clientela. 

De outra maneira, ambos os institutos apli- 
cam fórmulas para transformar o mercado 
latente em mercado real. Nesse sentido, o 
DTO visita empresas, identifica prováveis 

clientes através de leituras de jornais e 
através de um telefone livre de taxas (dis- 
que grátis). O Arist faz praticamente a 
mesma coisa. Em ambos os casos, isso 
lhes permite atingir o objetivo de ampliar e 
manter o mercado, a ponto de o Arist ter 
entre sua clientela 80% de firmas con- 
quistadas a partir de sua iniciativa e ape- 
nas 20% que a ele se dirigiram a partir de 
suas próprias iniciativas. 

Isso deixa claro que o serviço que se quer 
vender não depende simplesmente de sua 
existência, mas que a isso deve ser adi- 
cionado ao seu alto nível - pois deve tê- 
lo — um esforço criativo e construtivo de 
vendas, a fim de promover, mais que o in- 
teresse do cliente, a certeza de que ele se- 
rá recompensado plenamente pelo inves- 
timento feito, desde que use adequada- 
mente o produto vendido. 

A potencialização do mercado, ou o des- 
velamento de sua latência deve ser um 
objetivo permanente a ser perseguido, na 
medida mesma em que essa ação tem um 
caráter correspondente ao objeto usuário 
da informação. 

AS QUALIDADES PROFISSIONAIS 
E PESSOAIS DESEJÁVEIS 

A análise desse tópico pode levar a uma 
primeira compreensão de que se trata de 
construir um perfil para o bibliotecário. En- 
tretanto, não desejo tratar a questão assim 
de modo tão dirigido. Parece-me que o te- 
ma pode sofrer diversas abordagens, em- 
bora o fundamental seja mais abrangente e 
passe pela leitura que se possa fazer de 
uma profissão estagnada secularmente 
por suas rotinas e, mesmo ao sofrer a pe- 
netração das modernas tecnologias de re- 
gistro e transmissão da informação, ainda 
assim tem sido incapaz de alterar seus 
procedimentos básicos, executando-os tal 
qual no início do século. 

A esse respeito Ann Prentice23, transpor- 
tando para as bibliotecas as discussões e 
experiências que se fazem hoje relaciona- 
das ao papel das novas tecnologias, na 
redefinição dos cargos e do funcionamento 
das instituições, encontra que a estrutura 
organizacional da biblioteca e a maioria de 
suas rotinas mudou quase nada em mais 
de um século. É evidente que isso também 
causa prejuízos à sistemática de treina- 
mento dos recursos humanos. E disso po- 
de-se deduzir que as qualidades profissio- 
nais precisam romper a limitação concreta 
a que estão atrelados pelos fatores a se- 
guir: 

a) o fato de a biblioteca ser pouco afeita a 
mudanças organizacionais, mesmo sob 
uma conjuntura de radicais mudanças 
tecnológicas; 
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b) o fato de a matéria-prima de trabalho 
principal do profissional bibliotecário ser 
formada por estoques de informação, 
conforme já se destacou do texto de 
Aldo Barreto16. 

Estes dois fatores limitativos da qualidade 
profissional do bibliotecário ou do profis- 
sional da informação, admitindo-se aqui 
também a participação do não-bibliotecá- 
rio, tenderão a ser superados a partir do 
desenvolvimento de qualidades pessoais 
de liderança. Como fazer isso, pode ser 
discutido mais profundamente. Entretanto, 
é algo fundamental para o futuro de uma 
atividade que enfoque a sociedade como 
centro de sua ação. 

Sobre esse aspecto liderança, Susan Ju- 
row24 escreveu um artigo que apresenta 
as competências que serão necessárias 
para quem deseja desenvolver papel de 
destaque na profissão bibliotecária. E co- 
meça seu artigo constatando que muitas 
instituições académicas e de pesquisas, 
de grande porte, nos Estados Unidos es- 
tão buscando seus principais executivos 
fora da Biblioteconomia. 

Essa constatação suporta, à primeira vis- 
ta, para a realidade americana, uma crise 
importante do mercado de trabalho para o 
bibliotecário. Na verdade não é uma crise 
do mercado em si, e representa muito mais 
uma incompatibilidade entre a capacitação 
do recurso humano formado pela escola e 
as necessidades do próprio mercado. 

Por isso mesmo é que a autora vê como 
saída um esforço conjunto das bibliotecas, 
associações profissionais e fundações fi- 
nanciadoras de desenvolvimento no senti- 
do de criar oportunidades e desenvolver 
programas de treinamento específicos pa- 
ra a formação de lideranças profissionais 
dentro da área. 

Diante disso, percebe-se que as questões 
estão sendo trazidas pela realidade. Dife- 
riria a situação brasileira? Certamente não. 
Mas tem alguns agravantes que a tornam 
mais delicada. Por exemplo, o fechamento 
legal da profissão apenas para graduados 
em Biblioteconomia, a pouca atenção ao 
objeto de estudo usuário, o fato de o país 
ser dependente de quase todas as moder- 
nas tecnotogias utilizadas nas sociedades 
avançadas, o baixo investimento em ciên- 
cia e tecnologia; o pouco investimento em 
informação, a falta de tradição do paga- 
mento de serviços de informação, o estado 
de obsolescência da indústria, dentre ou- 
tros itens. 

Além do mais, formar líderes profissionais 
pressupõe decisão política que teve ao se- 
guinte: modernização da legislação; aber- 
tura de cursos de alto nível; interesse dos 

profissionais em decidir que um percentual 
de seu contigente deve ser estimulado a 
ampliar estudos ou formação em áreas 
estratégicas para a categoria; definir quais 
são essas áreas estratégicas, em função 
dos mercados real e potencial; exigência 
de habilitação em pós-graduação para a 
ocupação de certos cargos técnicos e 
acadêmicos, ao menos nas instituições 
universitárias e de pesquisas; conquista 
de fundos públicos para as associações 
profissionais e para as escolas com a fina- 
lidade de garantir a reciclagem permanente 
de pessoal, entre outros. 

Pois, se para ser líder, conforme sintetiza 
Jurow, é necessário o desenvolvimento de 
um potencial de visão, o desenvolvimento 
da habilidade de envolver construtiva- 
mente os outros, o desenvolvimento do 
potencial de correr o risco calculado e o 
desenvolvimento de habilidades do exercí- 
cio do poder, então imaginamos que isso 
não será conquistado, também no Brasil, 
sem que a categoria bibliotecária se posi- 
cione politicamente. E para isso, depende- 
se muito de como atuam as atuais escolas 
de Biblioteconomia. 

A MANEIRA DE AGIR DA ESCOLA 
DE BIBLIOTECONOMIA 

Quero discutir esta questão situando-a no 
Brasil. E desejo fazer essa situação geo- 
gráfica para deixar entendido que do com- 
portamento da escola de Biblioteconomia 
brasileira derivará o papel ultrapassado 
(como o atual) ou o papel moderno a ser 
cumprido pela Biblioteconomia no Brasil. 

E aqui entendo Biblioteconomia enquanto 
universalidade dos fatos relacionados com 
a produção, armazenamento, dissemina- 
ção, transferência, reconstrução e trans- 
formação da informação. Nesse sentido, a 
Biblioteconomia é mais ampla que o que se 
denomina Ciência da Informação e embute 
os dois objetos de abordagem, que são a 
organização documental e o usuário, na 
medida em que pressupõe um conjunto 
importante de atividades técnicas e cientí- 
ficas e de ações político-administrativas 
para que os dois objetos se complemen- 
tem efetivamente. 

Isso faz supor, muito simplesmente, que a 
derrocada ou a ascenção da Biblioteco- 
nomia, enquanto campo de estudo e cam- 
po de trabalho técnico e académico, está 
nas mãos da própria escola, principal for- 
jadora da mentalidade profissional e da 
mentalidade de classe de seus egressos. 

Em outros termos, a escola de Biblioteco- 
nomia precisa se reciclar. Mas reciclar-se 
como? Esta é a pergunta fundamental e de 
sua resposta dependerá o amanhã. Certo 
é que a sociedade não prescindirá de re- 

cursos humanos para o trabalho com a 
informação. Não deixará de ter bibliotecá- 
rios. Entretanto, ninguém nesse momento 
teria condições de afirmar se tais bibliote- 
cários serão preparados nos moldes dos 
hoje existentes, ou se tais bibliotecários vi- 
rão de outras profissões. Há evidências 
bastante razoáveis, notadamente quando 
se trabalha com informação científica e 
técnica e com informação cultural, de que 
profissionais com preparação anterior nos 
conteúdos dos campos que irão atender e 
um complemento de saberes técnicos da 
Biblioteconomia são muito mais produti- 
vos e eficazes na busca, recuperação e 
assessoramento ao uso de informação 
que os profissionais com graduação ex- 
clusiva em nossos cursos25. Por isso 
mesmo, qual será o amanhã para a escola 
de Biblioteconomia? Ou qual será o ama- 
nhã para os fazeres da escola de Bibliote- 
conomia? 

Aos que interpretarem que a discussão 
deve circunscrever-se a currículos, digo 
que isso seria simplista demais. Currícu- 
los, nesse caso, representam o menor 
detalhe. O pano de fundo disso é o biblio- 
tecário tomar consciência — ou "cair na 
real", segundo gíria mais atual - de quem 
constitui o seu público e de que formas e 
com que pesos privilegiar seus dois obje- 
tos de trabalho. E essa discussão é maior 
que a escola de Biblioteconomia, embora 
esta devesse ser a indutora do processo 
de debate. 

Sair de seus muros, romper com a torre de 
marfim do distanciamento académico, 
desnudando-se de preconceitos e pré- 
concepções seria até um processo de re- 
novação importante no ensino. Natural- 
mente, não valerá dizer aqui que as esco- 
las cujo quadro docente é majoritariamente 
formado por professores de tempo parcial, 
já envolvidos com a realidade concreta lá 
de fora, como afirmam alguns, são menos 
academicistas e, portanto, compreendem 
melhor a realidade. Isso geralmente não 
vai além de uma falácia, na medida em que 
esses professores, geralmente grandes 
técnicos, estão primordialmente envolvidos 
com o dia-a-dia do objeto organização do- 
cumental e não praticam o exercício da re- 
flexão sobre suas atividades extradocen- 
tes. 

Desse necessário debate, certamente co- 
meçará a ser construída a ideia de que há 
equívocos historicamente identificáveis na 
formação do bibliotecário brasileiro. E tais 
equívocos, para serem rompidos, neces- 
sitam de posturas muito firmes e assenta- 
das concretamente em extremos. 
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A TRANSFORMAÇÃO DA IMAGEM 
PROFISSIONAL 

Se efetivamente a escola de Bibliotecono- 
mia for capaz de ser sensível à imple- 
mentação das mudanças necessárias, ela 
não apenas deve liderar as mudanças, 
mas apontar os extremos a serem assu- 
midos pela categoria na busca da forma- 
ção de um bibliotecário adequado para o 
final do século. 

Num primeiro momento, simplesmente 
com o sentido de representar elementos 
para um início de discussão, apresento 
abaixo os pontos, a meu ver, extremos 
que necessitam ser postos em análise. 

O primeiro extremo seria transformar os 
hoje cursos de graduação em Biblioteco- 
nomia das universidades brasileiras e das 
várias faculdades isoladas em cursos téc- 
nicos de segundo grau. 

O segundo extremo seria criar nas univer- 
sidades programas de pós-graduação em 
Biblioteconomia, em condições de capaci- 
tar professores para esses cursos técni- 
cos e também para atuar nos níveis de es- 
pecialização, mestrado e doutorado em Bi- 
blioteconomia. 

O terceiro extremo seria considerar em 
condições de frequentar especialização, 
mestrado e doutorado em Biblioteconomia 
apenas bacharéis nas demais áreas do 
saber e, durante um certo tempo, os rema- 
nescentes graduados em Biblioteconomia. 

O quarto extremo seria considerar a extin- 
ção do Conselho Federal de Bibliotecono- 
mia transferindo seus poderes para as as- 
sociações e sindicatos de bibliotecários e 
permitindo aos técnicos, especialistas, 
mestres e doutores em Biblioteconomia o 
registro profissional. 

Naturalmente, muitos outros aspectos po- 
derão ser postos em debate se se preten- 
der produzir uma nova imagem para o pro- 
fissional bibliotecário brasileiro. A visão 
multifacetada hoje existente, em que a so- 
ciedade tem dificuldade de distinguir o bi- 
bliotecário medíocre do bibliotecário com- 
petente, levando no outro extremo à com- 
pleta ignorância da existência desse pro- 
fissional26, só será superada a partir de 
uma profunda mudança, capaz de gerar 
transformação. E para isso, repito, é ne- 
cessária uma análise político-profissional 
por parte de toda a categoria. 

CONCLUSÃO 

Diante de tudo o que foi exposto ao longo 
do trabalho, o que se pode concluir é que o 
ensino de Biblioteconomia no Brasil vive 
um viés e que esse fato tem contribuído 

para que a construção escolar do bibliote- 
cário brasileiro seja fortemente concentra- 
da nos aspectos da organização docu- 
mental. Isso tem sido resultado de uma 
cultura profissional bibliotecária voltada pa- 
ra a estocagem de informação. Essa cultu- 
ra, conforme se viu, atende a interesses 
internacionais e bitola a capacidade de 
criação dos nossos profissionais, na me- 
dida em que a escola de Biblioteconomia a 
aceita e desenvolve seu ensino nessa di- 
reção. 

Naturalmente, ficaram apontados os moti- 
vos porque a construção escolar do bi- 
bliotecário brasileiro, hoje, não é diferente. 
Na verdade, a escola continua a trabalhar 
na mesma perspectiva do passado e, in- 
clusive, não parece ser capaz de fazer 
uma leitura do mercado e a análise de no- 
vas exigências. 

Mas, de tudo isso, o que fica como preo- 
cupação é como será a construção do bi- 
bliotecário brasileiro de amanhã. Em razão 
disso, é que se deve perscrutar de forma 
muito realista as tendências do mercado 
bibliotecário brasileiro, pois estas é que 
determinarão os rumos da profissão, caso 
se considere que a profissão e seu profis- 
sional devem responder a exigências de 
mercado. 

E por falar em mercado, é preciso que a 
escola de Biblioteconomia insira, de forma 
concreta, entre as suas prioridades de en- 
sino, com a densidade necessária, os as- 
pectos que levem o profissional bibliotecá- 
rio brasileiro a dar a devida importância ao 
objeto de trabalho usuário. Mas não uma 
visão estereotipada de usuário, e sim o in- 
divíduo, com as suas peculiaridades, em 
função de sua participação na realidade de 
nossa sociedade. Só assim, será possível 
a sobrevivência dessa profissão, embora 
com perfil provavelmente diferente deste 
de hoje. 
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The academic construction of the 
Brazilian librarian: yesterday, today, 
tomorrow 

Abstract 

The author analyses the role of the Brazilian 
library school in the construction of the librarians. 
This construction produce professionals very 
isolated in the social context Therefore, lhe 
author thinks that the way for the change is a very 
long discussion directed by library school with the 
goal to transform the professional image of the 
Brazilian librarian. 
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